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Introdução 

 No Brasil, especialmente nas regiões pobres não só 

economicamente, mas fracas de conhecimento e cultura 

temos a figura do bodegueiro, aquele comerciante que tem 

uma “venda” como alternativa ao vocábulo que designa 

um pequeno estabelecimento onde se faz o meio termo 

entre o bar e a mercearia.  

 O fato é que a bodega é discriminada, mas, é o que 

sustenta a economia e a renda de localidades periféricas e 

precárias, elevando a fama dos mercadinhos e supermer-

cados. Por mais que a modernidade deu personalidade ju-

rídica e um título de estabelecimento, a bodega ainda é um 

baluarte da nossa cultura de massa. 

 Não tão longes da nossa lembrança, temos o famoso 

caderno do fiado, que guarda nomes e pessoas do nosso 

povo. É uma escritura da sociedade dos subúrbios e cida-

dezinhas que impressionam pela sua carência de recursos 

intelectuais e de pessoas com conhecimento filosófico e 

cidadão. 

 Paralelo à essas estórias, temos a FLOR DO MARA-

CUJÁ, um punhado poético das nossas vidas desde a in-

fância até a juventude. Contos sobre a descoberta do sexo, 

do amor e as diferenças.  

 São narrativas sobre as novidades do mundo anterior 

à revolução tecnológica em contraste com as novas ferra-

mentas tecnológicas e as redes sociais. 
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BEBER SEM PAGAR E, SE RECLAMAR, CAI NA 

PANCADA! 

 Dizem que quem avisa amigo é! E essa bodega era 

na zona rural. Ora, chegou-lhe um vizinho e comentou 

algo de interessante sobre o que ouvira em outro bar da 

localidade: 

 —  Tá vindo ai um pessoal pra beber na sua bodega 

(e bar), não vão pagar, e se você achar ruim apanha! 

 Espiem só que parada! E toda aquela rapaziada eram 

amigos de infância e do lugar. E chegaram disparados a 

cavalo, e, já fazendo alvoroço. E pediram uma corrida 

(doses de bebida para todos). Ao fim da primeira, um dos 

bebedores coçou a cabeça, e, como se procurasse motivo 

pra confusão, exclamou ao bodegueiro: 

 — Rapaz, fiz uma da peste agora! — O homem era 

muito esperto! 

Nesse momento, o dono da venda quis saber o que estava 

acontecendo, já precavido de que podia arrumar encrenca 

sendo inocente. 

 — Diga o que está acontecendo! – Falou o bode-

gueiro. 

 — Mandei você botar a bebida e tô aqui sem ne-

nhum conto! – Disse um deles. 

 Ora, bem sabia o bodegueiro que o bebedor em 

questão era seu freguês de alimentos, e, como, bebidas, 

era só à dinheiro, propôs-lhe uma solução: 


